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1ª Parte:

Comentário dos Itens:

Carregamos um dos eletroscópios por indução. Descarregamos a barra de acrílico utilizada e começamos a tocar a região interna, no fundo da lata, com a parte metálica da barra. 
Em seguida, tocamos com a mesma parte metálica a região interna, também no fundo, da outra lata, acoplada ao outro eletroscópio, repetidas vezes. Não verificamos nenhuma alteração nos eletroscópios porque, pela Lei de Gauss, não conseguimos eletrizar a parte metálica da barra na primeira parte do procedimento.
Descarregamos os eletroscópios e a barra, carregando um deles novamente por indução. 
Após descarregarmos a parte metálica da barra, tocamos com ela a parte externa da lata acoplada ao eletroscópio carregado e, em seguida, tocamos a parte interna da outra lata, como descrito anteriormente, por várias vezes.
Verificamos uma transferência de carga entre os dois pois à medida que fomos tocando a primeira lata e em seguida a segunda observamos a lâmina do eletroscópio abaixar. Isso porque conseguimos eletrizar a parte metálica da barra tocando a lateral da lata, onde se concentrava toda a carga induzida de início e, à medida que íamos tocando a outra superfície, transferíamos carga para a segunda lata.
Isso é explicado porque a Lei de Gauss nos diz que dentro de um material condutor em equilíbrio eletrostático não existe carga elétrica. A carga transferida para o centro da segunda lata, como verificamos no último procedimento, é deslocada para a periferia, a parte lateral da lata.

A tendência é que, ao final das repetições, os dois eletroscópios estejam carregados com cargas iguais à metade da carga inicialmente induzida.

2ª parte:
Respostas do Questionário:

1) Como os elétrons da esfera maior se deslocam para a ponta e são descarregados para o ar através da ponta, a bailarina não é atraída.

2) Porque o ar quando bem seco se ioniza e propicia a descarga para a bailarina. O processo se reinicia com a indução ocasionada pela correia.

3) A rigidez elétrica do ar

4) Porque a lâmpada neon acende no sentido do movimento dos elétrons, ou seja, do pólo negativo para o pólo positivo. Assim, quando a lâmpada queima da esfera em direção à mão constata-se que a esfera está negativa.

5) Inverteu-se o sentido da luminosidade da lâmpada neon, ou seja, pela indução o eletroscópio ficou positivo.

6) A Lei de Gauss foi verificada no item 5. No item 3 só podemos verificar que as cargas não estão no interior do corpo pois não vemos nenhuma alteração, ao contrário do item 5 onde verificamos que a carga está no interior do corpo e ocorre uma diferença de potencial com o bastão que estava neutro. Verificamos que, tocando a parte externa da lata e por isso sendo carregado pode-se transferir parte dessa carga contida na região metálica da barra para a outra lata.
